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APRESENTAÇÃO

A obra “Investigação científica, teoria e prática da educação na contemporaneidade”, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas temáticas, ligadas à Educação, que a compõe.

Ao refletirmos sobre a Investigação Científica percebemos sua importância para 
a Educação, pois permite o desenvolvimento do potencial humano que os envolvidos 
mobilizam no processo de pesquisa; ou seja, é o espaço mais adequado para estimular 
a curiosidade epistemológica, conduzindo a aprendizagens que podem nascer de 
problemáticas postas pelas diversas questões cotidianas. 

Depois da mobilização ocasionada pelas diversas inquietudes que nos movimentam 
na cotidianidade e ao aprendermos a fazer pesquisa, entendendo o rigor necessário, 
nos colocamos diante de objetos de conhecimentos que exigem pensar, refletir, explorar, 
testar questões, buscar formas de obter respostas, descobrir, inovar, inventar, imaginar e 
considerar os meios e recursos para atingir o objetivo desejado e ampliar o olhar acerca 
das questões de pesquisa.

Nesse sentido, os textos avaliados e aprovados para comporem este livro revelam a 
postura intelectual dos diversos autores, entendendo as suas interrogações de investigação, 
pois é na relação inevitável entre o sujeito epistemológico e o objeto intelectual que a 
mobilização do desconhecido decorre da superação do desconhecido. Esse movimento 
que caracteriza o sujeito enquanto pesquisador ilustra o processo de construção do 
conhecimento científico. 

É esse movimento que nos oferece a oportunidade de avançar no conhecimento 
humano, nos possibilitando entender e descobrir o que em um primeiro momento parecia 
complicado. Isso faz do conhecimento uma rede de significados construída e compreendida 
a partir de dúvidas, incertezas, desafios, necessidades, desejos e interesses pelo 
conhecimento.

Assim, compreendendo todos esses elementos e considerando que a pesquisa 
não tem fim em si mesmo, percebe-se que ela é um meio para que o pesquisador cresça 
e possa contribuir socialmente na construção do conhecimento científico. Nessa teia 
reflexiva, o leitor conhecerá a importância desta obra, que aborda várias pesquisas do 
campo educacional, com especial foco nas evidências de temáticas insurgentes, reveladas 
pelo olhar de pesquisadores sobre os diversos objetos que os mobilizaram, evidenciando-
se não apenas bases teóricas, mas a aplicação prática dessas pesquisas.

Boa leitura!
 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira 
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Trabalho com título Fotografia: Sua História e a Química 
por trás foi apresentado e publicado anais II EPEPE  
Encontro de Pesquisas em Processos Educacionais no 
ano de 2018

RESUMO: A fotografia mudou a forma de se ver o 
mundo. Cada captura de imagem feita por meio de 
uma simples câmera para formar a fotografia tem 
uma relação química envolvida para a geração de 
uma imagem. Diante dessa perspectiva, o objetivo 
deste trabalho é demonstrar a importância de se 
trabalhar a contextualização no desenvolvimento 
dos conteúdos de química. Dessa forma, o 
estudo socializa o desenvolvimento de um 
minicurso que relacionou o tema da fotografia 
com uma abordagem de conteúdos de química 
e baseou-se no referencial metodológico dos três 
momentos pedagógicos de Delizoicov, Angotti e 
Pernambuco (2011). Foi planejado e desenvolvido 
por licenciandos do curso de Licenciatura em 
Química e aplicado a alunos da disciplina eletiva 
“Fotografia” do 9º ano do Ensino Fundamental ao 
3º ano do Ensino Médio, de uma escola pública 
da cidade de Itumbiara-GO. Considerando a 
disciplina realizada, foi um desafio promover 
o minicurso em que se relacionasse o impacto 
causado pela fotografia e que investigasse a 
química envolvida, desde a criação do flash até 
a atual revelação. Nessa atividade os alunos 
foram instigados, por meio de um experimento, 
a entender como ocorre o processo de revelação 
por meio de uma reação de oxirredução. De 
forma geral os resultados apontam que houve 
grande interesse no aprendizado de química.
PALAVRAS-CHAVE: Fotografia. Revelação por 
oxirredução. Ensino de Química.

THE SECRETS OF CHEMISTRY, HIDDEN 
IN THE HISTORY OF PHOTOGRAPHY

ABSTRACT: Photography has changed the way 
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we see the world. In each capture of an image performed by a simple camera to make a 
photograph, there is a chemical  process involved in the development of the photograph 
to generate an image. Under this perspective, the goal of this project is to demonstrate the 
importance of working contextualization in the development of chemical contents. It socializes 
the development of a mini course that engaged the photography theme with the approach 
of chemical contents. It was based on the methodological framework of three pedagogical 
moments of Delizoicov, Angotti and Pernambuco (2011) and was planned and developed by 
graduates of the Chemistry Graduation Course and applied to students of the subject taking 
from the 9th year of Elementary School to the 3rd year of High School of a public school in 
Itumbiara-GO. Considering the elective subject “Photography”, it was a challenge promoting 
the mini course where the impact made by the photography connected with the chemical 
investigation that was involved, from the creation of the flash until the latest creation: the 
development of photos. In this activity, the participant students were investigated by means 
of an experiment of oxidation-reduction. In general, the results point that that there been an 
increase and big interest in learning chemistry.
KEYWORDS: Photography. Oxidation-reduction development. Teaching and learning 
Chemistry.

 

1 | 	INTRODUÇÃO
A fotografia tem múltiplas relações com a sociedade ao longo da história através 

do registro de imagens de algum lugar ou acontecimento, principalmente no Século XIX, 
quando a maioria da população era analfabeta, tornando cada vez mais necessário o uso 
de informações visuais e ampliadas à aplicação de propagandas políticas e publicidade 
comercial (FABRIS, 1998).

Suas primeiras experiências aconteceram por volta de 350 a.C., por químicos e 
alquimistas que conheciam o fenômeno da produção de imagem, a partir da passagem da 
luz através de um pequeno orifício. Foi criada por Aristóteles e batizada de câmara escura, 
para que pudessem observar eclipses solares sem terem suas vistas prejudicadas. A câmara 
escura tornou-se acessório básico também para pintores e desenhistas, inclusive para o 
gênio das artes plásticas Leonardo da Vinci (1452-1519), que fez uso dessa ferramenta (A 
CÂMARA... 2017).

Por volta de 1826 a primeira pessoa no mundo a tirar uma verdadeira fotografia foi 
Joseph Nicéphore Niepce e ele conseguiu reproduzir, do sótão de sua casa, uma imagem à 
vista descortinada da janela, utilizando a teoria da caixa escura (SILVA, 2015).

No século XIV já se aconselhava o uso da câmara escura como auxílio ao desenho 
e à pintura. Leonardo da Vinci fez uma descrição da câmara escura em seu livro de notas, 
mas este não foi publicado até 1797. Giovanni Baptista Della Porta, cientista napolitano, 
publicou em 1558 uma descrição detalhada da câmara e de seus usos (SILVA, 2015).

A química entrou na história da fotografia quanto o cientista italiano Ângelo Sala 
observou que um composto de prata escurecia quando exposto ao sol. Por volta de 1727 
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outro cientista, Johann Schulze, notou que um vidro com ácido nítrico, gesso e prata 
escurecia quando exposto à luz da janela e, por meio de eliminação, demonstrou que os 
cristais de prata halogênica se transformavam em prata metálica negra quando recebiam 
luz e não calor (KODAK, 2017).

Dentro da fotografia, tanto nos primeiros flashes, como no processo tradicional de 
revelação, conceitos básicos de química são aplicados, sendo um deles a oxirredução. 
No passado a palavra oxidação foi empregada pelos químicos para designar a reação 
com o oxigênio. Atualmente se emprega a palavra para caracterizar perdas de elétrons em 
alguma molécula ou átomo (PERUZZO; CANTO, 2006).

Na formação de uma ligação iônica, um dos átomos cede definitivamente elétrons 
para outro como, por exemplo, o sódio se liga com cloro formando cloreto de sódio. Então 
dizemos que o sódio sofreu oxidação, perdeu elétrons, e o cloro sofreu uma redução, 
ganhou elétrons (FELTRE, 2004).

Ao longo da história da fotografia a captura de imagens vem se tornando uma prática 
de uso frequente, fazendo com que seu uso esteja cada vez mais presente em atividades 
do ensino de química.

Desta forma, a temática desenvolvida no ensino de química abordou e explorou os 
conceitos químicos, relacionando-os ao cotidiano do aluno e despertando o interesse dos 
alunos para o conhecimento científico. O ato de relacionar o ensino com o cotidiano vem 
se caracterizando como recurso para exemplificar situações corriqueiras do dia a dia das 
pessoas com o conhecimento científico (WARTHA; SILVA; BEJARANO, 2013).

Ao trazer o cotidiano do aluno para dentro do ensino, deve-se escolher uma 
metodologia que auxilie na contextualização e transmissão do conteúdo, proporcionando o 
despertar do conhecimento científico da classe.

Assim, este trabalho é baseado na pesquisa em Design que se refere a um 
referencial introduzido no campo educacional por Brown (1992) e Collins (1992), a partir do 
conceito de design experiments. Essa metodologia é recente e vem ganhando importância 
na pesquisa educacional, sobretudo nos últimos anos, a partir da crescente produção 
acadêmica relacionada (VAN DEN AKKER et al, 2006; KELLY, 2004), quando teve como 
objetivo demonstrar a importância de se trabalhar a contextualização no desenvolvimento 
dos conteúdos de química.

2 | 	RELATO DE CASO
O estágio supervisionado do curso de Licenciatura em Química do IFG, Campus 

Itumbiara, foi desenvolvido no segundo semestre de 2017, a partir de uma proposta de 
minicurso que foi fundamentada na perspectiva da pesquisa baseada em Design, uma 
metodologia intervencionista que busca aliar os fundamentos teóricos da educação com 
a prática na escola (KNEUBIL, PIETROCOLA, 2017) e também se utilizou do referencial 
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metodológico dos três momentos pedagógicos de Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2011).
Essa metodologia de pesquisa, tendo em vista entre outros motivos, foi utilizada pelo 

fato de permitir o planejamento, a implementação e avaliação das sequências didáticas. 
Assim, o minicurso desenvolveu-se a partir do processo de desenvolvimento da sequência 
didática que envolveu quatro etapas, a saber: a formação da equipe de trabalho e escolha 
do tema; o design em si que é a própria criação da sequência didática; a implementação da 
sequência didática desenvolvida em um colégio da rede pública de Itumbiara; e, por fim, a 
avaliação com relação à implementação da sequência didática. Segue o detalhamento de 
cada uma dessas etapas:

i) A formação da equipe de trabalho e escolha do tema.
A equipe foi formada por uma professora pesquisadora da área do ensino de química, 

por uma professora da educação básica e por três estagiários do curso de Licenciatura em 
Química.

A seleção do tema foi motivada após a visita na escola e discussão com a professora 
da educação básica que sugeriu que os estagiários trabalhem colaborativamente com o 
tema fotografia durante o desenvolvimento da disciplina eletiva.

ii) O design.
A pesquisa baseada em design é uma linha que surgiu na década de 1990 para 

desenvolver uma nova metodologia intervencionista que busca aliar aspectos teóricos da 
pesquisa com a prática. A pesquisa baseada em design gerencia o processo como um todo, 
desde a ideia da inovação/criação até sua efetiva implementação em um ambiente real.

O design refere-se ao processo de criação da sequência de ensino e aprendizagem 
e, no caso, foram usados como princípios de Design os três momentos pedagógicos de 
Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2011), quais sejam:

Problematização: Consiste em apresentar situações reais que os alunos conhecem, 
e presenciam, e que, ao mesmo tempo, estejam envolvidos com os temas discutidos;

Organização de Conhecimento: Os conhecimentos necessários à compreensão 
das situações iniciais foram estudados de forma sistematizada; e

Utilização do Conhecimento: É bem mais bem sistematizado, ao mesmo tempo 
em que foi empregado para analisar, e interpretar, as situações propostas inicialmente e 
outras que podem ser explicadas e compreendidas pelo mesmo corpo de conhecimentos.

A figura 1 ilustra o caminho percorrido para o desenvolvimento dessa pesquisa 
intervencionista.
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Imagem 01: etapas desenvolvidas na pesquisa.

Fonte: KNEUBIL, PIETROCOLA; (2017,10).

iii) Implementação
A sequência didática foi desenvolvida com trinta alunos que cursam do 9º ano do 

Ensino Fundamental ao 3° ano do Ensino Médio, na disciplina eletiva de Fotografia com 
duração de doze horas, e encontra-se dividida em seis encontros de duas horas-aula.

iv) Avaliação
Em relação aos momentos pedagógicos Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2011), 

vale destacar que as avaliações foram realizadas no final de cada aula quando foi solicitado 
que os alunos preenchessem um diário de aula1 com perguntas relacionadas ao conteúdo 
aplicado.

Aula 01 (04/10/2017) – História sobre a fotografia e seus processos de revelação.
A aula foi iniciada com um a problematização. Quais são as substâncias químicas 

presentes na revelação e processo químico da fotografia? Após feita a problematização, 
houve um diálogo com todos os alunos para saber o que eles tinham de conhecimento 
sobre o tema. Depois desse momento de discussão, os alunos foram divididos em quatro 
grupos e foi entregue um diário para cada grupo com todo o material que havia sido usado 
no decorrer do minicurso.

Orientamos como o diário deveria ser usado e era sempre indicada à turma qual parte 
seria utilizada naquela aula. Nesse dia trabalhamos três perguntas, conforme apresentadas 
na imagem 1, as quais foram respondidas pelos alunos durante o desenvolvimento da aula.

Imagem 02 – perguntas da aula 01.

Fonte: Os próprios autores.

Essa aula foi desenvolvida utilizando alguns slides como recurso didático, sendo 
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que ao final de cada aula foi entregue um diário para os grupos desenvolverem as questões 
relacionadas à aula do dia.

No decorrer da exposição dos slides os alunos foram instigados a participarem da 
aula, por meio de questionamentos. Sendo assim, foram obtidos resultados positivos pois 
os alunos conseguiram relacionar o conteúdo a exemplos do dia a dia, expressando o 
entendimento do conteúdo.

No final da aula foi feita uma correção conjunta das questões presentes no diário, 
de modo que todos participassem. Os alunos foram receptivos e participaram efetivamente 
da aula.

Nesta mesma aula trabalhou-se a história, ou seja, como e quando foi criada a 
fotografia.

Aula 02 (11/10/2017) – Processo de revelação tradicional e documentário.
Esta aula foi dividida em dois momentos, sendo que o primeiro foi para trabalhar a 

leitura de um texto cujo título é “Revelação da fotografia”. Foi realizada uma leitura coletiva na 
qual foram abordados os primeiros processos de revelação e as cinco etapas da revelação 
tradicional, quais sejam: Revelação, Interrupção, Fixação, Lavagem e Secagem. Durante 
a leitura, sempre que preciso, retomamos os pontos que não tinham sido compreendidos 
pelos alunos, revisando, assim, até que todos conseguissem entender bem o texto.

No segundo momento foi apresentado um vídeo com o título “Câmera fotográfica 
pinhole de lata” e está disponível no canal Manual do Mundo (2012)/YouTube, que explica 
o processo de revelação tradicional da fotografia. 

No decorrer da aula os alunos demonstraram bastante interesse, promovendo uma 
participação geral da turma, superando as expectativas de participação dos estudantes 
envolvidos. As interações ocorridas fizeram com que a turma não apresentasse nenhuma 
dificuldade para responder às perguntas presentes no diário de aula.

Aula 03 (18/10/2017) – Laboratório de informática- Pesquisas
Nesta aula os alunos foram levados ao laboratório de informática com o intuito de 

aprofundar o conhecimento nos processos de revelação tradicional abordado na sala de 
aula anteriormente. Depois de se organizarem no laboratório, foi apresentado o objetivo da 
aula, ocasião em que foi abordada a importância da pesquisa, aprofundando o conteúdo 
estudado.

Em seguida os alunos iniciaram as atividades dentro de um tempo estimado pelos 
estagiários para que pudessem pesquisar e responder às perguntas que se encontravam 
no diário. Fizeram parte deste as seguintes perguntas: Quais os processos de revelação 
tradicional? Quais os produtos químicos utilizados em cada processo? Por que é utilizado 
esse produto? Qual é a fórmula estrutural e molecular das substâncias usadas?

Após o tempo estimado foi feita uma correção coletiva de cada exercício do 
questionário do diário de aula. Dentro desse tempo, enquanto a turma realizava a pesquisa 
nos computadores, percebeu-se que alguns grupos desempenharam a pesquisa com 
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agilidade, enquanto outros grupos gastaram um tempo maior, porém, sem estourar o tempo 
estimado.

Os alunos não demostraram dificuldades para a realização da pesquisa porque 
quando o diário de bordo foi coletado para avaliar o desempenho dos estudantes, a análise 
dos dados nele contidos demonstrou que a aula foi avaliada como produtiva por parte dos 
alunos, bem como por parte dos estagiários.

Aula 04 (25/10/2017) – Aula teórica sobre oxirredução
Nesta aula aconteceu a organização do conhecimento do conteúdo de química em 

relação ao tema fotografia e à problematização inicial dada no primeiro encontro.
A partir deste contexto, foram explicados, em sala de aula, as teorias e os conceitos 

químicos que envolvem a fotografia, com a participação dos alunos, para que, assim, 
pudessem entender realmente o ocorre na etapa da revelação.

Para trabalhar o conteúdo de oxirredução foi necessário ter cautela pelo fato de 
tratar-se de uma disciplina eletiva na qual o aluno é que escolhe cursá-la e por ser uma 
turma muito eclética, com alunos de diversas séries juntas. Então, utilizamos um método 
didático simples para abordar o conceito de oxirredução para que os alunos não ficassem 
perdidos dentro do assunto.

Na explicação dos conceitos de oxirredução proporcionalmente menos da metade da 
turma demostrou ter dúvidas em relação ao processo químico da revelação. Já o restante, 
por ser de séries que não tinham estudado o conteúdo de química, ainda demostraram 
certa dificuldade, sendo necessário explicar novamente o conteúdo, mudando a maneira 
de explanar até que todos entendessem.

Dentro dos três métodos pedagógicos de Delizoicov, e organização da aula por meio 
do Design baseado em DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO; (2011); e KNEUBIL, 
PIETROCOLA (2017), a aplicação do conteúdo precisou ser básica pela disciplina estar 
sendo cursada por alunos de diversas séries em uma mesma turma, visando facilitar o 
entendimento do conceito químico com diversas aplicações ao nosso cotidiano, mostrando 
como esse conceito está inserido no processo de revelação. Em virtude do que foi 
mencionado acima, obteve-se o resultado esperado com alunos das séries que ainda não 
chegaram a conhecer o conceito de oxirredução e demostraram dificuldades. Já para os 
alunos com conhecimento prévio, serviu como uma revisão, fazendo com que a turma 
interagisse com o conteúdo, ajudando os colegas com dificuldades na resolução dos 
exercícios de fixação do conteúdo.

Aula 05 (01/11/2017) – Aula Prática
Trabalhando com a temática fotografia e visando uma prática que chegasse próxima 

à revelação, os alunos foram divididos em grupos e, sob a orientação dos estagiários, 
a prática foi executada pois a turma foi bem participativa, principalmente em relação ao 
segundo experimento, a árvore de prata, que tem como característica a etapa de revelação 
da fotografia. Ao fim do experimento, este foi discutido e comparado com o processo 
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de revelação, relacionando-o ao conteúdo dado na aula anterior sobre o conceito de 
oxirredução em relação aos alunos que demostraram facilidade na parte teórica na aula 
anterior. A prática facilitou o melhor entendimento do conceito.

Roteiro da aula
EXPERIMENTO 1 – Reação de oxirredução
Materiais e reagentes:
2 Béqueres de 100 mL, Palha de aço, 1 pipeta de 2 mL, 1 proveta de 25 mL, 1 Pêra, 

Solução de sulfato de cobre (CuSO4) 0,25 mol/L, Solução de hidróxido de sódio 1 mol/L. 
Procedimento:
O procedimento ocorreu em duas etapas e na primeira colocou-se 20 mL da solução 

de cobre no béquer e, a seguir, um pedaço de palha de aço. Agitou-se aproximadamente 
por cinco minutos e observou-se, anotando as observações da reação. Na segunda 
etapa observou-se a solução que ficou completamente incolor. Caso restasse alguma cor 
azul, adicionou-se mais palha de aço até que ficasse incolor por completo. Depois foram 
colocados 2 mL da solução de hidróxido de sódio na solução resultante do procedimento 
um e agitou- se entre três e seis minutos.

Imagem 03 – Prática realizada com os alunos.

Fonte: Os próprios autores.

EXPERIMENTO 2 – Árvore de prata
Materiais e reagentes:
Luva de borracha, água destilada, 1 tubo de ensaio, Fio de cobre, Bastão de vidro, 

1 lixa para metais, Álcool etílico 98,2 GL, Nitrato de prata.
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No procedimento dois, antes de tudo foram colocadas as luvas de borracha. Em 
seguida, foram lixados os fios de cobre e limpos com algodão umedecido em álcool. Foi 
utilizado o tubo de ensaio e adicionada a solução de nitrato de prata até que cobrisse por 
completo o fio. Depois, delicadamente, foi colocado o fio de cobre dentro da solução.

Os alunos observaram que ao redor do fio de cobre formou-se um depósito de prata 
com aparência rugosa. Além disso, a solução de nitrato de prata inicialmente era de cor 
incolor; mas, ao se introduzir o fio de cobre nela, com o passar do tempo, ela fica de cor 
azul.

Imagem 04 – Prática realizada com os alunos.

Fonte:  Os próprios autores.

As imagens da figura três mostram os resultados obtidos em relação a essa atividade 
prática, na qual os alunos poderiam modelar de acordo com sua imaginação.

Aula 06 (08/11/2017) – Exercícios de fixação e encerramento
Na última aula foram passados alguns exercícios sobre o conteúdo aplicado na aula 

prática para fixar o conceito de oxirredução. Após a correção dos exercícios foi feita uma 
roda de conversa com os alunos, promovendo interação de opiniões.

Visando tudo o que se passou durante o estágio dentro da metodologia utilizada, foi 
apresentado um reforço sobre o conteúdo de química, relacionando-o com a temática de 
fotografia para que os alunos voltassem à questão problema apresentada no primeiro dia 
de aula. Depois que os alunos responderam à pergunta problema, a turma foi organizada 
em uma roda de conversa entre estagiários e alunos, quando foram apontados os pontos 
positivos e negativos.

Levando em consideração todo o período do projeto ficou visível que é possível 
ministrar uma aula usando os três métodos pedagógicos de Delizoicov e também o quanto 
fica mais fácil ensinar química quando ela é relacionada a algo com que os alunos tenham 
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contato no cotidiano (DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2011).

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com a experiência do minicurso observa-se o quão é fundamental que o estagiário 

pense em formas, enquanto profissional, para aplicar temas da química presentes no 
cotidiano do aluno, verificando que estas podem motivar, e encantar, seu aluno com o 
conteúdo apresentado.

O presente projeto de estágio, trabalhado dentro da disciplina eletiva de fotografia 
em uma escola da rede pública de ensino na cidade de Itumbiara-GO, proporcionou uma 
oportunidade aos licenciandos da vivência docente em sala de aula.

Após todo o exposto, faz-se relevante explanar que os alunos se envolveram com 
o minicurso e valorizaram os conhecimentos que lhes foram ensinados dentro de sala 
de aula. A dificuldade em como lidar com a classe eclética fez com que os estagiários 
buscassem meios para a aplicação do projeto que fossem favoráveis à formação dos 
alunos. No período do minicurso foram abordados os aspectos econômicos e o grande 
impacto que a fotografia apresenta na atualidade para a sociedade.

O envolvimento dos processos químicos na fotografia despertou a curiosidade dos 
alunos, o que levou a uma maior participação nas aulas porque mesmo aqueles alunos que 
se empenharam menos em relação aos demais, participaram com certa regularidade, não 
sendo empecilho no desenvolvimento da aprendizagem.

Levando-se em conta o que foi observado, torna-se necessário o interesse em saber 
como a química é fundamental em um processo de revelação da fotografia e que através 
das aulas, e das reações químicas, podemos perceber que com um erro no procedimento, 
deixando a fotografia na solução por mais tempo que necessário, deixa-a totalmente escura. 
Diante dessas considerações, foi de grande relevância o projeto para nossa experiência 
profissional, auxiliando tanto no crescimento científico, quanto pessoal.
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